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1• Organização Corporativa 
E 0 POVO DAS NOSSAS ALDEIAS 

0 Estado Novo, ao promover a 
instauração da nova ordem corpora-
tiva, foi ao encontro duma tendência, 
esboçada, há anos, por uma certa es 
cola de propaganda, política, verda-
deiramente nacionalista, e resolveu, 
certamente, com essa organização, d 
grave e tão dificil problema político-
-social. 

Depois d3 saneamento financeiro 
que deu ao orçamento as possibilida-
des necessárias á realização da obra 
grandiosa, de renovação material e 
moral, o Governo de Salazar não 
descurou a questão social porque a 
solução, dentro de uma nova ordem 
política, será, sem dúvida, a melhor 
garantia da Revolução Nacional e por 
meio dela, é que o nosso povo gosará 
o bem-estar e a felicidade que tal 
obra lhe assegura. 
0 Chefe do Govêrno, na sua con-

cepção final de condutor de povos, 
conh,zcendo e sentindo as suas neces-
sidades e aspirações, viu claramente 
que só pela sua. organização dentro 
dos moldes corporativos e de harmonia 
sempre com as realidades nacionais, 
é que a Revolução daria ao país a 
segurança e o prestígio que a impõe 
ao mundo, e aos portugueses a pnz e 
o d(,,,safôgo de que tanto precisam. 

É, por iss.,, que êle se dedicou 
ultimamente com o maior cuidado e 
carinho á legislação respeitante aos 
novos organismos criados dentro re-
gime corporativo. 

Os Sindicatos Nacionais e os gré-
mios do patronato multiplicam-se dia 
a dia e conhecem já, por experiência 
própria, quais as vantagens que dessa 
organização lhe advêm e o muito que 
podem esperar ainda, desde que o 
novo ordenamento económico apareça 
como resultante e garantia e os con-
tratos colectivos de trabalho relacio-
nem definitivamente as várias profis-
Fões e interêsses num ambiente de 
,justiça e de solidariedade perfeita. 

Mas se os Sindicatos Nacionais de 
empregados e operários o os grémios 
formados palas entidades patronais, 
além das regalias de ordem geral e 
das resultantes da sua legislação pri-
va.tiva,, beneficiam já os seus associa-
dos por meio de outras disposições de 
carácter social que lhes facilitaw, por 
exemplo, a aquisiçrto de casas econó-
micas, a entrada na Fundação Nacio-
nal para a Alegria no Trabalho, a 
organização de contratos colectivos, 
etc, etc, não devemos esquecer o bom 
povo das nossas aldeias rurais querias 
Casas do Pov encontra uma protec-
ção e um carinho até hoje desconhe-
cidos em Portugal. 

E' indispensável, por isso, que a 
organização e funcionamento das 

Casas do Povo se tornem conhecidas 
e elas sejam criadas em tôdas as fre-
guesias de Portugal para que os seus 

habitantes, integrados no pensamento 
que as ditou, se interessem pelo seu 

desenvolvimento e possam gosar, em 

breve, as muitas regalias que nelas 
encontram. 

0 nosso povo, sempre esquecido 
pelos governos anteriores, precisa de 
ser esclarecido e animado com uma 
propaganda inteligente e acessível 
porque só assim venceremos inteira-
mente a sua indiferença pela coisa 
pública e o interessaremos verdadeira-
mente na Revolução Nacional. 

E' certo que, apesar-de tudo; ainda 
representa hoje a melhor garantia das 
nossas virtudes e da energia nacional 
mas é de justiça e da maior conve-
niencia que êle melhore também o 
seu nível social e possa contar, por 
intermédio das Casas do Povo, com 
alguma protecção e auxilio nos casos 
de doença, desemprêgo, inhabilidade 
e velhice e com a instrução, diversões, 
educação ffsica e higiene que muito 
contribuirão, quando a situação eco-
nómica lhes for mais favoravel, para 
o seu bem-estar e alegria de viver. 

Trabalhamos, pois, para que êle 
se convença das muitas vantagens 
que a sua organização lhe oferece e 
façamos com que as Casas do Povo 
sejam, em tôdas as aldeias de Por-
tugal, a célula primária do novo re-
gime e, ao lado dos Sindicatos Nacio-
nais e dos grémios, realisem a verda-
deira união da família portuguesa e 
sirvam de base ao triunfo da Revo-
lução. 

DESCEN`r 
`1',)dos os partidos políticos dos 

tempos anteriores a 28 de Alaio ti-
nham inscrito nos respectivos progra-
mas, a descentralisação administrati-
va. No Parlamento, nos comícios e 
em artigos campanuados de jornal 
tratavam sempre que bem lhes pa-
recia, do magno problema e afirma-
vam descaradamente que no dia em 
que subissem ao Poder mandariam 
Para o Diário do Governo um diplo-
ma decisivo para a solução do assunto. 

Passaram e tornaram a passar os 
diversos partidos pelos gabinetes do 
Terreiro do Paço e tudo continuou na 
mesma. A descentralização adminis-
trativa era apenas uma promessa va-
ga, boa para colher votos e para ca-
ptar simpatias. Mesmo, num regime 
como o que terminou em 28 de Maio 
de 1926, a descentralização adminis-
trativa era absolutamente impossível 
Pois, uma vez posta em pratica, viria 
deitar por terra as máquinas politi-
queiras dos partidos. Como os maio-
rais partidarios não eram inteiramen-
te tolos, continuavam a servir-se do 
famoso disco da descentralização, mas 
não caiam na asneira de legislar sé-
riamente nesse sentido quando se viam 
instalados nas cadeias de Poder. 

Hoje em dia, já não existem par-
tidos politicos interessados na manu-
tenção dum centralismo exagerado e 
contrario a uma vida local progres-

ACRA 

siva. Toda a gente está convencida 
de que é necessário descentralizar a 
administração, alio por um golpe le-
gislativo brusco, mas pouco a pouco, 
como as condições proprias das va-
rias regiões forem permitindo. 
A descentralização administrativa 

decretada dum jacto e posta em vi-
gor dum dia para outro, daria, esta-
mos certos, desastres irreparaveis. 
Não devemos esquecer que o País tem 
sobre si o pêlo dum século de, libera-
lismo absorvente e que a grande 
maioria das terras de Portugal não 
está preparada para uma descentra-
lização rápida. 0 assunto reverte 
um melindro muito especial e só pode 
ser resolvido gradu.tlmente. 

E' êsto o pensamento do Sr. Dr. 
Oliveira Salazar. No seu discurso de 
30 do Julho de 1930, o actual Presi-
dente do Conselho definiu o seu ponto 
de vista relativamente ao problema. 
«Os corpos administrativos não somen-
te devem ter as prerogativae da ad-
ministração local o regional tão des-
centralizada quando o permitam as 
condições do País, mas devem tam-
bém ter direitos políticos com influên-
cia na orgânica do Estado>. 0 mesmo 
princípio está consignado no Esthtuto 
da União Nacional;—«A descentrali-
zaçrro administrativa está graduada 
pelas condições do Pais e tenderá ao 
maior desenvolvimento da administra-

Missionárias de Maria 
Chega amanhai a esta cidade a Ex.ma 

Mére Marie Margarite du Sacre Coeur, 
ilustrada Superiora Geral das F rancis 
cana,, Missionárias de Maria. 

E' a primeira vez que S. Ex.a vem 
ao nosso País para visitar as casas di-
rigidas pelas Missionárias e a casa do 
Noviciado de Portugal, que é em Ar-
cozêlo do nosso concelho. 

Os barcelenses conhecem muito 
bem os beneffrios que as Irrnãs Mis-
sionárias prestam nesta terra á instru 
ção, educação e ás obras sociais e de 
assistência e beneficência, que teem a 
seu cargo. 
O Recolhimento do Menino Deus, 

a Créclie de Santa Maria e o Colégio 
de Sant'Ana são a prova da sua inte-
ligente acção. 

-NOTICIAS DE BARCELOS» apre-
senta í ex.ma Superiora Geral os seus 
cumprimentos de boas vindas. 

A Nação está 
com 

S A L A Z A R 

Nenhuma melhor prova de que a 
Nação confia inteiramente em Salazar 
do que o tempo que tem já durado 
como Ministro das Finanças e depois 
como Presidente do Conselho. 

Na história dos ultimos cem anos é 
êste um facto união, a- pesar-dos maus 
hábitos políticos inveterados por uma 
época revolucionária em que os Minis-
térios tinham a duração das rosas de 
Malherbe e os homens eram sucessiva-
mente equeimados» porque não pos--
suiam as qualidades necessárias para, 
arrotar com as dificuldades do mo-
mento. 

Salazar impôs-se pela sua obra quan-
do a Ditadura hesitava se devia limi-

tar-se a uma simples actividade admi-
nistrativa ou procurar resolver o pro-

blema político. 

Salazar deu uma doutrina ás pro-
fundas aspirações nacionais, destruiu 
as causãs da anarquia, reformou o Es-
tado tornando-o órgão do interêsse ge-
ral e não de qualquer interêsse parti-
cular ou classe e impôs Portugal ao, 
resto do Mundo. 

A Nação que reconhece os berre• 
ficios já recebidos e sabe o que a acção 
governativa contribuiu para minorar os; 
trágicos efeitos duma crise que ator-
menta todos os povos, está com Salazar 
apoia-o e incita-o a continuar a sua 
obra. 

A meia duzia de aventureiros, de-
ambiciosos e de indivíduos com inten-
ções ocultas, cujo barulho e vosearia- 
são tanto maiores quanto menos são, e­ 
que serviram de escudo aos manejos 
da maçonaria e do comunismo não 
representam nenhum pensamente poli= 
tico, nenhuma instituição nem qualquer 
fôrça moral. 

Tudo quanto aspira á grandeza de. 
Portugal condena os manejos e as in-

trigas de tais aventureiros porque tôdas 

as pessoas conscientes sabem que sem, 

Salazar só a anarquia tem a lucrar com 
o seu' cortejo de desacatos e de mi-

Sériasw. 

A esta « Matinal» do Diário da Ma-
nhã, apenas acrescentaremos que ai 

prova de que a Nação apoia calorosa-

mente Salazar, está na manifestação de-
que ha dias s. ex." foi alvo. Foram, 

muitos os milhares de pessoas e entida-
des categorisadas que lho afirmaram,, 

pessoalmente e pelo telegrafo. 

ção municipal; poderá ser extensiva 
a novas autarquias correspondentes 
a regiões a definir pelo modo mais 
conveniente ao progresso da Nação. 

Esta doutrina é, apuradas as con-
tas, a única verdadeira. Natura non 
facit saltos, diziam os antigos, o mui-
to acertadamente. A' conhecida frase 
latina corresponde a. nossa—Roma o 
Pavia não foram feitas num dia. 
Que lucrariam as localidades do Pais 

com uma descentralização radical e 
brusca? Absolutamente nada. Muito 
velo contrário, raras seriam as terras 

que não sofressem graves prejuízos. 
A descentralização administrativa 

total só será possível no dia em que 
as Províncias e os concelhos estiverem-
preparados para a utilizarem conve-
nientemente. 

Lentamente, com segurança, o Es-
tado Novo procura criar nas regiões 
e nas localidades as condições neces-
sárias para que a descentralização 
perfeita possa ser um facto. Ninguém 
deixará de reconhecer que a solução 
adoptada é a única capaz de dar resul-
tados positivos. 
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0 «Dia—das Missões-1 Casas cio povo 

«Ide e ensinai» - disse Jesus aos «O quinzenário O,AI_VAIAZAREN- 
que O. rodeavam na hora da Sua par SE num borra artigo faz a propaganda, 
tida para o Céu. daquelas íns±ltaalções sociais do Estado 
E ps. portugueses -fairbem foram, Novo. « r 

mares .em fora,' em frágeis caravelas, É um-devër ,de caridade cristã levar 
descobrir terras. e- conquistar almas a todos os canios de Portugal os.,)C-
para Deus. nefícios'da=civilização. 
,­,Das=ssas. Congregações religiosas - Sem negar aos rurais o direito a 
áirida•em nóssos dias partem, fiara ou- procurar fora da aldeia, nos grandes 
trôs continéntés, homens e mulheres centros, a cultura do-espírito,e a me-
que se entregam, de boamente ao apos- lhoria de situação`. económica, aliás 
tolado missionário. muito relativa—convinha que o Estado 

«Não devemos permitir que os fieis Novo procurasse fixá,los no amor á 
estejam com as mãos nas mãos e não Terra, tornando-lhes atraente a terra 
com as mãos erguidas em oração cla- que lhe.3,loi berço. As Casas.do.Povo 
morosa, enquanto os missionários se não têm, em boa. verdade, outro fim. 
deixam rasgar as carnes pelas féras, Que a civilização vá ter, com os rurais, 
ou martirisar pelas canseiras e pelos levar lhes os seus benefícios e as suras 
fanatismos bárbaros em terras de in- luzes, sere 'rè 'sob 'i tutela vigilante do 
fiéis.' Estado- cré preferência `à que venham 

Assim Ozanam, cheio de fé ápos- êles, quais peregrinos a demandar a 
tólica, falara a dizer que devemos to- terra prometida das suas ilusões, pro-
dos orar e ajudar os missionários cató- curá-lá na desorientação cia miragem 
licós. que os seduziu. por ouvirem falar dela. 

Foi o `passado domingo o dia que maravilhosamente, ,.e a não encontrem 
a Igreja Católica consagrou á recolha senão na sua face pèi•versa ! 
de'donativos e de oração em favor das Nunca é cremais, portanto, insistir 
Missões. Mas todos os dias se''trabn- nos fins das Casas do Povo—instituição 
lha, se reza e se.ajuda a acção cristã que o Estado Novo carinhosamente 
e patriótica dos Missionários. 3 cou'cebeu e protege. 

Quem não deu a sua esmoia está Se todos os que se dizena naciona-
krr tempo de o fazer. Entregue-a ao listas contribuissem por rneio da pro 
seu pároco, que lhe dará o convenien- paganda e da acção , social para espa-
te destino. lhar a mentalidade corporativa e for-

mar os nucleos iniciais das associações 
Morre um sacer•rlote mais forte seria o ritmo da '?evolução 

e mais bela se encontraria já a imagem 
quando celebrava renovada da Nação., 

Já em outro sítio cliamaritos a ité 
Erai Tortos,,, Espanha, celebrava-se n-

'há dias uma festa religiosa, muito so ção das classes locais para a sua o.ba 
nização corpora tiva. E aqui, reprodu 

Iene. Tudo corria com devoção ebui- zindo do orgão oficial da Uuião Nado-
lho, quando o sacerdote que celebrava nal (« Diario cia Manhã ,,) o que acima 
os Mistérios Divinos faleceu repentina- foi lido, chamamos .as • atenções dos 
mente. que interessam com a orgar,isação das 

No * meio da Santa Mí•,sa, caiu de- Casas do .Povo. 
samparado e morto, de uma forma ful- parar é morrer ! 
minante. E o jornal de onde copia-
mos a informação acrescenta : , Imagens, relicioÇ4•s 

Momentos depois o cadáver era 
conduzido no meio de unia emoção Reproduzimos do « Apostolo da Ju-
profunda á , casa de sua residencia. A ventude» : 
mãe do defunto, ao ver .o filho morto 
caia, tambecn, subitamente morta. E O culto que a Igreja Católica tributa 
foram, os dois, mãi e filho, para o ce- as imagens de Cristo, da Virger.i Maria, 
&nitério, no mesmo funeral. dos Anjos e Santos, será uma supersti-

ção um fanatismo, uma idolatria, como 
Decálogo da mulher dizem os protestantes? 

Não; o culto dos santos é piedade, 
casada e muito conforme ao espirito e letra 

da sagrada Escr tura; que os protestan-
Vem na Ordena, brilhante semaná- tes ,ignorarn ou falsificam. 

rio católico 'do Pórto, o seguinte: o 

I—Aruá a Dens' sôbre todas. as coi-
sas e depois dêle o teu marido'que a 
êle pertence a tua casa. 

Ii—Vê no teu marido um hóspede 
e amigo precioso, a quem não se con-
tam os pequeninos desgostos ggotidia 
nos. 

III—Conserva a tua casa em ordem 
e sê sempre alegre quando entrar teu 
marido. 

IV—Não peças o supérfluo para ti 
e pede tudo para teus filhos. 
V—Traze teus filhos sempre limpos 

e faze- te bonita dentro de casa para 
teu"marido: 

VI--Lembra-te que casaste para a 
.boa e má fortuna e jàmais abandones 
o teu marido. 

'.VII---•Sê .boa filha para a mãi de 
teu marido, para que êle, como filho, 
te seja agradecido. c 

VIII—Nunca peças o que•ninguem 
tem e mostra-te util para seres feliz. 
-1 IX—Tem absoluta confiança no teu 
marido, na hora da desgraça, que êle 
pensará por êle e por ti... 

X--Agrada a teu marido, se êle se 
aborrecer; procura-o se te , abandona 
porque tu és a honra do seu nome. 

^ proïbição das imagens feita na 
Bíblia, náo se refere ao nosso caso, 
porque Deus proïbiu a feitura de deu. 
ses estrangeiros, para os adorar, não 
as imagens religiosas, nem o culto. 

Tanto assim que o rei. Salomão 
mandou fabricar,para o têmplo diver-
sas figuras e imagens de Querubins. 
(III reis, cap. 6) 
- E já Deus havia preceituado a for-

mação de uns Querubins de oiro para 
serem colocados sobre a Arca Santa. • 
(Exodo, cao. 25 e 37). x 
E foi ainda o proprio Deus que 

mandou a Moisés fabricar urna serpente 
de metal, e pô•la por sinal rio deserto. 
(Num. XXI, 8). 

Essa serpente foi uma figura, uma 
representação de Cristo levantado na 
cruz, corno o mesmo divino Mestre 
nos ensina, dizendo: «Como Moisés 
levantou a serpente no deserto, assim 
importa que seja levantado o filho do 
homen)». (Jo. III) 
F os católicos de todos os séculos 

assim entenderam a doutrina, pois as 
imagens são usadis desde os primeiros 
tempos da Igreja. 

DE TODA A PARTE 

Bairro Oparário, em 

ry ...r .. .. - $Ta Ç•a 

-Ao-fundo da Avenida 28 de Maio, 
em Braga, já se iniciaram as obras de 
construção de um bairro operário, que 
comportará cêrca .de 112 casas da clas-
se A e de cêrca cie 15 da classe B. 

Pela boca de um' dos seus'mémbros, 
o Govêrno do Estado Novo prometeu 
aos operários de Brar,a, há pouco tem-
po ainda, que faria construir um certo 
numero' de casas ' para -eles—e já se 
efectiva a promessa! 
" Não seria possivél'gne Barcelos, 

aonde há tanta falta de casas baratas 
para habitação da nossa numërosa 
classe operária, fôsse beneficiada com 
um bairro embora modesto;? 
O Govér'iio `considera e atende 'to-

das as boas susgestões. Por isso, aqui 
fica a ncìssi lembrpnça, roia a certeza 
de que as nossas'autòríd;3(ks e a r?cri-
te da nossa` terra peçam :áo Govêrno 
tão grande beiieffcio para as nossas 
classes trabalhádoras. 

Rélatiw.,mehte aoBáirro de Braga, 
o nosso prèsaao 'colei;,, « Correio do 
Minho -` diz no seu minero de 18 do 
correntè, o seguinte 

<Prosseguiram ontem, nos terrenos 
que ficam lUnto df Avenida Dr. Porfí-
rio cia SiiVa os trabalho;,, ro lativos á 
construção do Bàrrró Ec0riómico desta 
cidade. 
A emprez i a quem foi entregue es-

ti impoítante.,. obra « BI,(jco B:rtcFiÚ5, 

L.ar, é especializada em constriiç~oes 
deste género. » 

Há Tempos foi-lhe- entregue a coes 
trução do » B;rirro Jardim de Virtna do 
Castelo», que ' já está concluído, e. c 
«Bairro Económico;• de Bragança ,que 
se encontra quási pronto. E' dirigida, 
corno ontem dissémos, pelo nosso ami-
go Sr. Francisco Torres e pelo Arqui; 
tecto IZo;ério de Azevedo. 
A obra tratada não compreende so-

mente a parte de pedreiro, mas tam-
bém a de terreplanagem, carpinteiro, 
caiador e pintor. t 
O Bairro terra de estar completainen, 

te pronto no praso de um ano. 
A Ernpreza « Bioco de Barcelos, 

Ld.a,) julga, porém, que fará entrega 
dêle ao govêrno muito antes de findar 
o referido praso. 

Segundo nos consta a inauguração 
oficial das obras, far-se-há brevemente, 
ou seja logro que estejam prontas as -
galgueiras para os alicerces». Na filha, queria desonrar e humi-

Mortz de temor lhar o pai; finas enganou-se. O povo e 
a autoridade acudiram pela pobre fino' 

Fm 1801, uma jovem inglesa que Pente e o desalmado marido foi bate 
estava para se casar teve a desdita de coo, ós ossos na prisão, onde aprende 
perder o Polvo, quási subitamente arre- à sua custa a, ser mais humano e niai.r 
batado pela »norte. ,. razoável. 

Julgando então que não resistiria a Onde não à religião verdadeira a 
tão grande dór, trr,tou de fazer testa- mulher não tem direitos, e os unaus sá 
mento, legando tóda a sua fortuna a dão ouvidns aos seus perversos instin• 
urra hospital, com a condição cie que tos de vingança. 
sobre a lousa da sua sepultura gravas- Não se perde nada em lêr de ver 
sem esta inscrição: «O amor matou-a.» em quando, os jornais pequeninos, CO, 

Afectivamente o amor matou-a, mas mo A Cruzada- Missionária, de onde 
foi só agora, ao cabo de 116 ános. foi reproduzida esta informação. 

Doutores a mais 

Os jornais de Paris deram há dias 
a noticia de que á porta .de uma-em- 
presa industrial se havia juntado 400 
pessoas para concorrerem a dois luga-
res vagos. Em Espanha, informa o 
jornal onde lêmos esta informação, es-
tão se dando casos ainda mais curiosos 
e significativos: 

A Direcção Geral de Saude criou 
250 novos logares. Sabem quantas 
pessoas concorreram? Apenas 10.810. 
. 1 A 120-„logares de médicos concor-

rem 3.000 clínicos. Sete logares de, 
auxiliares dos Arquivos houve 300. con-
correntes. Cem vagas de juiz foram 
disputadas por 1.300 juristas; e 40 lo-
:;ares das Alfândegas tiveram 800 can 
didatos.. n 

Ainda por cã nós rios admiramos 
que a qualquer vaga no funcionalismo 
público haja muitos •oncorrentes ! 
A crise é mundial, éorno se vê. 

Uma famíR-,3t numerosa 

'e pobre 

Urgi Olhão, vila do;-Algarve, uma 
mulher de 34 — anos de idade, deu á 
luz três robustas criánça,;--duas meni-
tras e um menino. Esta família, que 
tem vivido na maior miséria, habita 
nuur único cornpartiir,e;ito e a sua mo• 
bilia compõe-se apenas de'uma velha 
enxerga e só tem por ariparo .o traba-
lho incerto de tini pobre marítimo. 

Que Deus a ampare e toque ó co-
ração dos que .podem socorrê-la. •+ 

C 

Vínq;anca exquislta.  

e =d sucedida 

Lá para as bandas do Oriente deu-
-se êste caso macabro. 

Um marido pagão tomou-se de ra 
zões com o sogro, e, não podendo tirar 
vingança directa contra êle, lembra-se 
de fazer sofrer a mulher, sua filha. 

Infelizmente êste caso não é novo---
Mas o resto é que talvez o seja. 
Um belo dia viu-se aquêle homem ] 

desvairado dirigir-se para o campo, to' r 
Pando uma junta através das ruas da r 
sua aldeia, a qual junta levava o arado, r 
De um lado o seu boi e elo outro a sua e 

„NOTICIAS DE BARCELOS" 1 SOCIEDADE 

O nosso jornal dá entrada no correio; Aniversários 

na tarde de 5.a feira para ser enviado Fazem anos: amanhã as sr.as p. 
para a aldeia na 6, ,1 feira. Queixa-se 
um nosso assinante de Martim de que 
há duas semanas não recebe o jornal. 
È possivel que assim aconteça, porque 
o correio para Martim vai para Braga 
e cie lá é chie è remetido para aquela 
freguesia. ' A ;Junta já podia ter con-
seguido que á inala fosse pelo condutor 
do correio da Pousa e assim recebiám a 
correspondencia nci mesmo dia. Porque `` 
não o faz? Parece-nos que prestaria Esto.núnicro foi visado pela 
um beneficio á freguesia. Comissão de Censura 

e 

c 

q 
a 

d 

d 

i. . 1 f s 

Alda de Albuquerque Esteves e D' 
Maria Fernanda Carvalho Marinho da 
Silva. 

Domingo--a sul D. Maria do Carmo 
Vieira Ramos e, o sr. Secundino PC' 
reira Esteves. 
'' Dia 28-a sr.a D. Maria Luiza PC' 
reira Esteves. 
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FALECIMENTOS  
Joaquim José de Oliveira 

Morreu na quinta-feira passada, pe-
las 14 horas, na sua casa de Viatodoa, 
o considerado e muito estimado farma-
ceutico sr. Joaquim José de Oliveira, 
uma das figuras mais estimadas e que-
ridas,—pela sua popularidade e dotes 
do coração,—do nosso concelho. 

Contava muitos amigos, criados to. 
dos pela sua afabilidad , pelo seu bom 
acolhimento, pela prontidão com que 
procurava ser agradável a quem dele 
se abeirava para lhe pedir qualquer 
coisa, e pelo seu trato sempre alegre e 
despreocupado. 

0 «Oliveira da Izabelinha», como 
era mais conhecido, criara nome e pres-
tigio pessoal e político, no concelho e 
fora do concelho. Com largas relações, 
talvez mais pessoais que politicas, a 
sua figura era venerada e respeitada 
por todos que o conheciam, e não se 
passava pela sua porta sem entrar, no 
menos para cumprimentar o Oliveira. 

Nascera na freguesia em que mora-
va em 22 de Fevereiro de 1863, con-
tando, portanto, 73 anos de idade. Mas 
não parecia homem desta idade. 

Movimentava-se coro facilidade e, 
como ha 20 anos atraz, ele era vivo, 
forte e parecia saudável. 

Uma gripe, ao que dizem, foi bas 
tante para lhe ceifar a vida 1 

Sentimos profundamente o desapa-
recimento do amigo sr. Joaquim José 
de Oliveira e sabemos compreender 
quanto a sua morte pode ser sentida 
pelos seus—a sua esposa sr.a D. Ame-
lia Nunes de Oliveira; as suas filhas e 
os seus filhos sr-s. Padre José Joaquim 
Garcia de Oliveira, ilustrado Pároco 
de Viatodos, Joaquim e I!idio Nunes 
de Oliveira; e seus genros, sr. Dr. Ma-
noel Barbosa, distinto medico em Via-
todos, Arnaldo Barbosa, industrial, e 
Carlos Andrade Couto—e pelos seas 
amigos. 

0 sr. Joaquim de Oliveira fora, na 
política, u m a figura prestigiosa, de 

grande influencia, temida, por vezes, 

no resultado final das eleições conce-
•lhias. 

Exerceu, nos ' anos de 1898 até 
1902 e em 1908 e no trienio que co-
meçou em 1914, o cargo de vereador 
municipal e fazia também parte da Co-
missão Administrativa do nosso Muni-
cipio actualmente em exercicio. 

Prestou muitos favores e serviços 
consideráveis. 

E faz falta!—aos seus e aos amigos. 

0 funeral do sr. Joaquim José de 
Oliveira realizou-se no passado saba-
do, ás dez horas. 0 cadáver foi con-
duzido da sua casa á Igreja Paroquial 
no pronto-socorro dos Voluntarios de 
$arcelos, segurando ás borlas pessoas 
da sua familia e amigos dedicados. 

Na Igreja celebrou-se o oficio de 
corpo presente, no qual tomou parte 
quasi todo o clero deste Arciprestado, 
assistindo a ele muita gente. 

Finda a missa, foi a urna conduzi. 
da ao Cemíterio Paroquial, da mesma 
forma, onde ficou o cadáver deposita-
do em jazigo de familia. 

No momento em que o cadáver do 
Sr- Joaquim José de Oliveira havia 
acabado de descer ao jazigo, o sr. Con-
de de Vilas Boas proferiu sentidissimas 
Palavras de saudade, no meio de gran-
de corrução. Traçou em frases curtas 
a personalidade do morto, rendendo-
lhe o preito da sua homenagem muito 
Sentida e do seu respeito e admiração. 

0 funeral do sr. Oliveira foi uma 
grande manifestação de pesar, grande 
Pelo numero e pela qualidade das pes-
Soas—a prova mais evidente do quan. 
to o querido morto fora estimado e 
querido. 

António Barreto de Calheiros 

Na frèguesia de São Pedro de Vila 
Frescaínha, faleceu na última 6.a feira 
êste simpático rapaz, na fiôr da moei 
dade, empregado que foi do nosso ami-
go sr. Francisco Xavier Marinho de 
Aguiar, proprietário da «Casa Aguiar», 
desta cidade. 
0 finado era irmão da sr.a D.a Ma-

ria Isolete Campelo Calheiros; hábil 
enfermeira da Casa de Saúde do sr. Dr. 
Abel Pacheco, do Pôrto. 

P.e JanuárL,• Lopes Gonçalves Viana 

Na frèguesia de S. Martinho de Vi-
la Frescaínha, onde era pároco, faleceu 
no sábado o sr. Padre Januário Lo-
pes Gonçalves Viana, natural de Viana 
do Castelo. 

Na tarde de domingo foi para a 
igreja paroquial e na 2.8 feira foram 
cantados o Ofício e Missa seguindo na 
tarde dêsse dia o cadáver para Viana 
do Castelo no carro jos Bombeiros Vo-
luntários daquela cidade, de quem o 
finado foi Capelão. 

D.a Maria de Oliveira Vasconcelos 

No sábado findo, faleceu na sua ca 
sa do Areal, em Barcelinhos a sr.a D.a 
Maria de Oliveira Vasconcelos, mãe 
dos srs.: José, António. Francisco e João 
Vasconcelos Bandeira e Lemos. 
0 seu funeral realizou se no dornin-

go, sendo muito concorrido por pessoas 
de Barcelinhos -e desta cidade. 

Dr. António Ferreira Pedras 

A morte não poupa ! E' verdadei-
ramente cruel, inflexível, inexoravel, 
no ceifar das vidas 1 
O falecimento do distinto adega-

do no fôro barcelense, dr. Antonio Fer-
reira Pedras, foi daquelas mortes que 
causam dor e luto nos corações extra-
nhos á sua família, quer pela estima e 
consideração que todos por êle ti-
nham, quer por se tratar de um ho-
mem sempre prestável, afável e cari-
doso. 

Quem bateria á porta do Dr. Pedras 
que não viesse de lá satisfeito! 

Chefe de família que sabia educar 
como Deus quere, amoroso e dedica-
dissimo para a esposa e para os filho, 
trabalhador incessante e agricultor dos 
mais competentfs e cuidadosos do nos-
so concelho, o Dr. Pedras rnarcava iro 
meio barcelense uma posição que fica 
vaga ! 
A morte não poupou aquela figura 

de evidência local, arrastou-a depressa 
de mais para o cemitério, enlutando 
um lar e os corações dos amigos— e 
tinha muitos! 

Sabia-se, já há dias, que pouco 
tempo depois do seu regresso das ter-
mas do Gerez, o Dr. Pedras adoecera 
graverr,ente na sua casa da visinha 
freguesia de Arcozelo. Acudiram mé-
dicos d;stintos, que o rodearam de cui-
dados, mas a Morte fez-se implacável. 
A nada cedeu a doença. 
E no ultimo sábado todos sofre. 

mos, logo de manhã, a notícia da 
morte do Dr. Pedras! 

Sentimo-la profundamente—e senti. 
ram na todos os seus amigos. 

Era conhecido o talento do finado 
Dr. Pedras. 

Frequentou o Seminário de Santo 
Antonio, em Braga, e aí compleiou, 
brilhantemente, o seu curso de prepa-
ratórios em quê sempre obteve das 
niais altas classificações. Transitando 
para o Seminário Concili:ii- fez o curso 
de teologia com significativa e prova-
da distinção, que concluiu em 1908. 
Quiz substituir a carreira, por reconhe-
cer-se, louvavelmente, sem vocação 
eclesiástica. Repetiu, em 1909, no Li-
ceu, o curso dos preparatórios e matri 
culou-se logo na Universidade de 
Coimbra, nas faculdades de Teologia 
e de Direito, em que brilhou gamo os 

Ao coi ► er da 11CMi(,i ... 

Achamos engraçado e assaz curio, 
so, o conceito que fazem de liberdade 
precisamente as pesgoas que mais alar-
deiam essa liberdade. 

Sabemos perfeitamente o que fize-
ram, e o que fariam, os seus apani-
guados. 

Afinal de contas, a liberdade que 
apregoara é só para êles que, podem 
fazer, ou dizer, tudo o que queiram. 
Os outros,tem de estar de bico calado. 
Quando muito, era certos casos e 

com sua licença, podem bater palmas 
ou bradar apoiado. 

Se dizem qualquer coisa em contrá-
rio, mesmo que saibam porque a di-
zem, arde Troia. Não podendo agir 
doutro modo, pelo menos, enervam-se, 
melindram-se, contagiam os amuos e, 
estabelecendo confusão, atingeri ter-
ceiros, completamente alheios ao caso. 

E' perigoso discutir com tais pes-
soas. Melhor, é perigoso, fazer-lhes a 
mais insignificante observação. Não 
se lhes pode tocar nem com uma flor. 
Somos declarada mente contra á liber-
dade que muita gente berra, na maio-
ria das vezes com inconsciência, por 
ser impossível... para tôda a gente. 
Somos apologistas de liberdades mais 
restritas, de modo que todos as possam 
ter e gosar. 

k 

Nesta coluna vamos hoje focar um 
caso, como há muitos, sem a pretensão 
de entrarmos em pormenores porque 
quando nos encontramos em tais cir-
cunstâncias gostamos de jôgo franco. 

—Há pessoas que turbam o que es-
tá claríssimo e que, por falta de cora- 
gem e de razão, procuram atingir os 
alvos... indirèctamente. 

Os seus argumentos ou, mais exa-
to, a maneira como pretendem levar a 
água ao seu moínho, é interessante. 
Principiam por improvisar qualquer as-
sunto para meterem a despropósito o 
que afinal, foi a razão do escrito. 0 
primeiro resultado dêste precipitado ex-
pediente é deixarem o assunto, que na 
crónica figura como principal, manco. 

Depois estabelecem um conflito en-

FOOT--BALL. 

Para disputa do campeonato distri-
tal, no último domingo, õ Gil Vicente 
defrontou.-se com o Sporting Club de., 
Faie, tendo perdido por 1 0. 
—Domingo desloca-se a Braga para•-

jogar com o Sporting, também em dis-
puta do campeonato. 

CINEMA SONORO 

Na sessão de hoje será exibido 0, 
'filme «A Dama das Camélias* inspira-
do no célebre romance de Alexandre 
Dumas (Filho). 

PROGRAMA 
1.° As festas de Lisboa (Doc. Port.) 
2.° A pesca da Baleia 
3.° A arca do pai Noé ( des. col. ) 
4.° t1 Dama das Camélias 

MISSA 
Na paroquial Igreja de Barcelinhos, . 

será rezada às 7 horas. do dia 28 do 
corrente, uma missa em sufrágio das 
almas dos combatentes da Grande 
Guerra dêste concelho. 
0 piedoso acto é mandado celebrar 

pela Comissão da resta a S. Sebastião. 

tre «burros» e « talentos» pretendendo 
colocar os primeiros a atacar, os segun-
dos, mas inutilmente.. 

Tal expediente, também: não lhes é.: 
propício, nem lhes dá os fins em mira, . 
pela dificuldade de enquadrarem os-•. 
personagens. 

Porque, se é lógico que os preten-
sos atacados vistam as peles dos « bur 
ros» também é lógico, e racional, aa, 
menos por modéstia, que, os que ata-
cam, não se enfeitem com os louros. 
dos « talentos. 

E, sendo assim, ficando só os « bur---
ros» no combate improvisado, prova-se 
afinal que êstes, pela ausência de ata 
lentos» em jógo, não podem sequer ter 
a liberdade de os pretender atacar. 
A não ser que, por auto-elogio, os 

que atacam se considerem « talentos».. 
Nesta hipótese, o caso muda muita 

de figura. . 
Da S. C. 

que sempre bem brilharam no seu cur-
so. universitário. 
A sua formatura foi das mais fala-

das e ainda há pouco tempo seu nome 
fôra apontado como um dos mais bri-
lhantes estudantes da época, pela sua 
inteligência, pela sua capacidade mo-
ral e pelo seu vivo talento. 

Veio depois para Barcelos e abriu 
banca de advogado Em pouco tem-
po conquistou nome no fôm e presti-
gio na advocacia. 

Tratou de questões importantes e 
de vários processos crimes em que mos-
trou os seus largos recursos oratórios 
e geíto para conduzir as discussões. 
Era sempre ouvido com prazer e a sua 
opinião marcava. Muitas vezes fora 
chamado fora da nossa comarca em 
serviço forense, certamente porque o 
seu nome Ia ganhando em prestigio o 
que tinha na competência. 

Na política o Dr. Pedras não mar-
cara outra posição que não fora a de 
ser—um conservador. Presidiu, no tem-
po do Presidente Sidónio Pais, á Co-
missão Administrativa da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos; se não estamos em 
êrro,foi o primeiro presidente da Comis-
são Concelhia da União Nacional, ser-
vindo aí, os interesses da política do-
minante— o Estado Novo. 

Mas o Dr. Pedras nunca fôra secta-
rio político em actividade': não perse-
guiu ninguem e a ninguem criou em-
baraços politícos. 0 seu coração era 
aves,so a perseguições---- era mais dado 
a beneficiar. 

Ganhava dinheiro, como advogado; 
mas dava-o todo, e até -os seus rendi-
mentos proprios, aos operários que tra-
balhavam nas suas propriedades. Era 
a esmola do trabalho que ele dava— 
a esmola que alimentava familias, a 

esmola da sua caridade de homem que 
vivera a trabalhar e de quern conhecia 
as necessidades do semelhante. 

Bem mostrava ai, aos olhos que 
querem ver, as virtudes do seu coração 
cristão. 

Prestamos á sua memoria, para nós 
muito particularmente querida, a ho-
menagem simples das palavras que a 
pena traçou. Não se esquecem nunca 
palavras de consolação em transes de 
dôr luctuosa. Sempre amigo do seu 
amigo -- fôra o Dr. Pedras. 
E revive. na nossa memoria, uma 

frase sua: nós os católicos podemos su-
portar as dores do lueto, porque sabe-
mos que álem desta ha outra vida. 

E' o que daqui dizemos áqueles que 
ele deixou no lucto - á família e aos 
amigos. 

E' para Deus o nosso destino; e a 
nossa fé afirma, categoricamente, que 
Deus não esquece os que 0 servem. 

Estará incluida nessa conta a alma 
boa do Dr. Pedras, por mercê de Deus. 

Orando por ela satisfazemos os de-
veres da nossa amisade. 
E o funeral do Dr. Pedras foi uma 

grande afirmação do quanto era queri-
do e estimado: amigos que se não 
contam e clero que foi resar-lhe pela 
alma—de tudo se viu muito. 

Os que pessoalmente não compare-
ceram, acompanharam em espirito essa 
homenagem derradeira ao morto mui-
to querido. 

Sabemos que, como encerramento 
das homenagens funebres, falara no 
Cemiterio de Arcozelo o sr. dr. Porfi-
rio da Silva, por si e pelos seus cole-
gas na advocacia. Palavras de pesar 
e de homenagem ao morlo querido. 

Que descance em paz, sob as vistas 
Continua na 6.• página 



-..- . s 
4.• págiriá 

Y 1 

`Notlelas `de Barcelos 5,— . 

TECOS SÊM ECO 

MENDICIDADE 
(Continuarão) 

Dma local 
nas «Novidades do Pôr-

to, que á maioria dos leitores da mes-
ma gazeta passou despercebido, a nós, 
que andamos apaixonados pelo assun-
to não podia deixar de ferir a aten-
ção. 

Desfiada em todos os seus proma; 
pores dar-nos-ia margem a largos e 
,fastidiosas considerações; vamos fo-
cá-la num outro aspecto que mais in-
teresse à grande batalha que estamos 
desenvolvendo., ainda que com solda-
dos de papel e armas das que reútam 
da nossa meninice; mas com essas 
mesmas atacaremos as muralhas mais 
fortificadas que porventura existam 
•era defeza da Mendicidade. Que, va-
lha a verdade, as fortalezas pelai Men-, 
dicidade não são para desanirriar ou 
temer; as que não tentarão, ao desà 
nimo eó tentar, que não vencer. são 
as do inércio, do não te rales, do co-
modismo, do individualismo, que. erra 
última analise, é o pai o avó e o 
vísavô, pois que já conta três gera-
,ções, de todos os sócios da sociedade. 

"tias voltando á local em questão 
temos o dizer que á frente da eCo-
missri.a Central de Assistência á Men-
dicidade do -Pôrto» estão nomes dos 
mais categorisa.dos do Norte, e isto 
debaixo de todos os pontos de vista; 
-pois, não obstante iFto, vem a ilustre 
,comissão declarar que os serviços de, 
.assistência á mendicidade na cidade, 
do Pôrto estão em «péssimas cireuns-
itâncias» não tendo recursos para 
mais de três meses. 

Se uma comissão 
das mais ilustres 

forniado por senhoras e cavalheiros 
,dotados de sentimentos religiosos e 
Atrui„tas. pessoas que têm .a prática 
.da vida., e - té da gerência dos altos 
e,a,rgos públicos, n tio faz ebra rriode• 
lar, coral relação á nssistêneiu; que 
fizemos nós rios pequenos centros e 
nas aldeias onde tudo falta? 

Onde se junta o prestígio, .a, influ-
ência política, o censo da boa, admi-
nistra.t;ão, as obras sem prevenidas e 
auxiliadas pelas verbas oficiais da, 
assistência pública, numa palavra, 
tudo quanto se pode exigir para, a 
administração duma obra de atixf'.io 
A mendicidade. 

Nos pequenos centros tudo falta., o 
principiar pelo auxílio oficial e aca-
bar no egoísmo individualista do nos-
so lavrador, muito rotineiro, mesmo 
no dar a esmola. 

Nas aldeias não há, pessoal co,zipe-
tente,não hà pessoas que se façam res-
peitar, que atraiain as esmolas . para 
depois as distribuir. As tentativas que 
nesse sentido se têem feitd tôdas ou 
quási tôdas tem baqueado por falta 
de meios e de organização. Podem, 
talvez, essas comissões nos grandes 
centros fazer muito, mas como auxi-
liares das Conferências de S. Vicente 
de Paulo; sem que estas assumam co-
mo que a direcção da Assistência à 
Mendicidade, isto é, enquanto esta 
não seja regulada pela Caridade Cris-
tã, pelo desinteresse egoísta que pre 
judica e mata, por vezes, as melho-
res obras católicas, nada se fará de 
duradouro e eficaz. 

O espirito das Conferências 
é desa-

parecer o homem, o indivíduo,, e apa-
recer taó o pobre, a necessidade espi. 
ritual ou corporal. Nas «Conferências» 
nada se faz por ver ou ser visto; só a 
caridade há-de ser o móbil de todo 0 
Icem-fazer de todo o acto de benefi-
ciência de tôda a esmola espiritual 
ou corporal. A razão principal por• 
que tôdas ' as obras de Assistência à 
Mendicidade falecem ou vivem pari-
sitárias é sem dúvida o individualis-
mo que nelas se introduz como razão 

Revista aos fundamentos da Fé 

Vogando, de entre o misterioso már dás 

ondas etérias, para Deus, supreino mistério 

Ondas e micro-ondas etérias 

na paz e na guerra 

Na paz ... Dêsde o raiar dêste sé. 
culos ('1899 em que Marconi emitiu, 
através do , mar da Mancha, , s pri-
meiros despachos rádio- telegéáficos) 
vinhauios nós admirando, `apreciando 
e utilizando as surpreendentes mara-
vilhas da radiação ou ondulaçõ -s 
eléctricas, pela radiógrafia., radiófo-
nia 'e radibvisã•o. 

Esta classe de. ondas invisíveis e 
extremamente .subtís -- previstas já 
por 3]axwel, constatadas experimen-
talmente por Hertz, captadas sensi-
velmente pulo cohesôr ou ôlho eléctri-
co de Branly, manobradas hàbilniente 
pelo sábio e' fecundo realizador Alar. 
coni—tornaram-se ,já o mieis popular 
meio de tolo-comunicação, entram 
màglcamente nos próprios àpo9entcs 
particulares, deliciando muitos lk,rea 
e prometendo tornar-se mais e niai 
um poderoso instrumento de cultuni, 
de educação, de divulgação cientíricai. 
e literárias. 

Na guerra I... Nao há muito qur 
a altiva- e, culta Alemanha de H ilrr, 
depois de se ter esquivado, gradual-
mente às cláu3ulris financeiras do 
odiado tratado de tiersailles, r;aÇgou 
bruscamente as cláusulas militares. 
retomando corn .arrogância. a sua ple-
n,i liberdade de arinamento. 

E9te gesto ous -tdo de8per tou entre 
os aliados e a. S. D. N. uma fere ent- 
animosidade e sobressalto, pelo ternôr 
de que o Reich, num íntimo salto, es-
frangalhe por fim as cláusulas terri-
toriais, ocasionando uma riova guerra. 

No meio dêste ambiente p;:a,io e 
inquietante perspectiva guerreiras, sur-. 
giu lá da irrequéta Alemanha] a atoar-
da anunciadora de uns fulminantes e 
misteriosos raios de morte, capazes de 
de,,•rnantelar esquadras sérias ou ma-
rítinizs , fundir canhões , aniquilar 
exércitos e povoações. .. 

D,i França ripostaram, em nome 
também da ciência., com a ameaça de 
raios porventura ainda ,mais destruï 
dores e mortíferos. 
A Itálio., onde, em matérias de rá, 

dio-electrícidaide, pontifica triunf-Inte-
mente o geniail inventor Marconi, n5to 
se ficou atrás, e fez alarde duns te-
nierosos raios capazes de, invislivei-

mente e a muita distància, paralizar 
motores, fazer misteriosas barragens, 
matar ou desorganizar seres vivos, e 
mais coisas terrificas. 

...¿Simples Bluffs guerrei-

ros, ou realidades 

para temer ? 

Parece que semelhante efeitos dos 
tão descantados raios sito coisa já 
praticável. 

E' isso que se deduz dum ardente 
e patriótico discurso, proferido há 
pouco no Rio de Janeiro por Marconi. 
Na vibr;inte alocuça5o, rádio difundida 
por todo o Brazil, o sábio inventor, 
tomado duma. aguda exaltação patrió-
tica, esforçou-se por encarecer o ar-
rojado projecto guerreiro do Duce e 
rematou dizendo: aI+.'u,. pela minha 
parte, ponho ao serviço da Pátr¡;t, a 
mi.nh:t vida e a minha ciência, que 
nos últimos anos realizou verdadeira-
mente prodígios, que fortificarão no 
mais alto grau o poder ofensivo da Ro-
ma imortal». 

Isto, proferido tão solenemente 
por ;aquela autoridaide eie.ritífic•i., sig-
nifica. muito. 

tais ainda: 0 no s 0 14la.cost (con- 
tr:teção transparente cic, Mag,,lh ey 
Costa) do « Diário do fuinho», inuaciá, 
vel pe-quisador, como é dais ni jis re-
centes novidades físico-naturais, mór-
rnente rádio-eléctricas, tE,ve, ocasião 
de verificar, numa Última viag•,m, & 
estado no c,strarig^.iro, a, verdade, em 
subst9ncía, dos creitos desconcertan-
tes, de talo estranhos raios. Classifi-
ca-os na ordem dos micro- raies ou 
micro ondas (ondas de amplitu(1 in-
ferior ai 1 metro, ou crntriniétrieas). 
explica alguns dos preconisados efei-
tos de tal ordem da' ra.diaiçõ^s, e até 
descreve com bast;iiite minúcia a apaa-
relha)gem própria, de emissão e recc,p• 
ç,lo dêsses raios. 

Um gesto heróico de crença 
católica do insigne Branly 

Ao contrário êste prestimosíssimo 
sàbio, glória da França e da liurnani-
dade, despreendido de oateiitaçõe es 
paventosas, não deixava a solidrio do 
seu mod—tfssuno gabinete, tratbalh:an 
do — a pezar,-das seus 90 arcos ,já pass-

Nu Recoihimeulu do Muluo Deus 
No próximo domingo, festa de Cris-

to-Rei, haverá missa solene ás 8 e 
meia e comunhão_ geral em que to-
mam parte as' internadas do Recolhi-
mento, Patronato, Créches D. António 
Barroso, Colégio de Sant'Ana e as Ju-
ventudes da «Acção Católica». 

A', 15 horas adoração, juramento 
das presidentes das Juventudes e im-
posição dos emblemas, Terço, Tantum 
Ergo e Bênção com o Santíssimo Sa-
cramento. 

No final, no salão das festas do 
Recolhimento, o sr. Presidente da Co-
missão, com a assistência dos seus Vo-
gais, apresentará á Ex. n'a Superiora 
,feral os seus cumprimentos de boas 
vindas e de agradecimento pelas bene-
méritas obras que as Irmãs Missionarias 
fazem nesta cidade. 
A Ex.",-', Sr.a Doutora D. Maria da 

Conceição Lopes aprese-itará o relató-
rio dos trabalhos da « Acção Católica», 
de que é muito ilustre presidente, ter-
minando esta festa com o hino das Ju-
ventudes cantado por todas as filiadas 
na « Acção Católicas. 

"0 RETRATO DO CHEFE„ 

Editado pela União Nacional, aca-
ba de ser publicado o discurso que o 
sr. dr. Carneiro Pacheco pronunciou na 
cidade da Covilhã, em 7 de Julho dês-
te ano, dia em passou o 3.° aniversá-
rio da investidura do sr. Doutor Olivei-
ra Salazar na Presidência do Conselho. 

Pela elegánela de verbo do ilustre 
presidente da Comissão Executiva da 
União Nacional, e pelai verdade elo-
quente do tema, que o sr. dr. Carneiro 
Pacheco soube desenvolver coro pro-
priedade e carinho, êste discurso nie• 
reco ser lido e meditado, como lição e 
deleite espiritual de todos nós. 

lados — a beis da ciência, yue vigo-
rósasmente engra.indeceu, a bem da hu-
manidade, cuja comunicação e estrei-
tamento foratin 'enormemente favore-
cidos pç,lo seu genial invento, e a bem 
da Igreja Católica, servindo-a com 
=L persi,tência inquebrantável, na 
qualidade de, profei3sor de física da 
Faaculdode de Ciências do Instituto 
Católico de Pari.s Vinha a geito re-
cordas o gesto heróico de desprendi-
mento e'de, Fé, que êle praticou, tro-
cando um leg:ir honroso, prometedor 
e rendoso, que êle exercia na Sorbone, 
pela cadeiral modesta' e pobre do Ins-
tituto; mas fica para outra vez. 

V. A. 

suprema de sua exiatêncía quando, 
ao contrário, o individualisitio é a 
sua, ruína. 

Podem existir ou florescer. mes-
mo, obras de Assistência fundadas e, 
baifAjadas por uma. bolsa ;ib;iQtada; 
mas aquela bolsa um dia eegc,ta!-se e 
a obra estiolou; mas ponham à frente 
dessas obras de Assistência, não no-
imes, mas espíritos ilustrados pela Re-
ligião e corações impregnados, pela 
¡caridade e ver-se-à progredir e esta-
bilizar-se uma obra de Assistência.. E' 
o que se dá precisamente com as Con-
ferências de S. Vicente de Paulo, que 
inspirádas na caridade cristri se per-
petuam atravez das gerações ; e. estão 
destinadas à conquista do inundo so-
fredor, que sem roais esperanças de 
redenção, se vira para as « Conferên-
cias» como única táboa de salvação 
à miséria o á indigência. 

P. M. 

Farmácias de serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as farmacias Silva Ferraz á rua Bom 
Jesus da Cruz e J. Alves de Faria, em 
Barcelinhos. 

Constando a. esta, Câmara que os marchantes têem exigido preços su-
periores aos fixados na Tabela das Cardes aprovada. pela Câmara, torna-se 
pública, mais uma vez a Tabela em vigor, a qual não pode ser excedida, 
sob pena. de, multa, que a Câmara se reserva o direito de aplicar aos trans-
gressores. 

TABELA DAS CARNES 
BOI Ou VACIi 

Carne de 1.' 
D 

Carne de 2.° 

Carne de 3.a 

Limpo 

Carne de La 

» D 

Carne de 2.a 
» » 

Carne de 3. 11 
» o 

com osEo 
sem > 
com » 

sem 
c01r1 D 

LOMBO 

VITELA 
com osso 

sem » 
com » 
sem • 
com >s 
sem 

8$00 
10$00 
7$00 
8$OU 
6$00 

12$00 

10$00 
12$00 
8$00 
10$00 
7$00 
$$00 

CARNEIRO 
Carne de La G$00 

2.a 5$00 

Barcelop, 18 de Outubro de 1935. 

O Presidente da C. A. Municipal 

a) Miguel Gomes de Miranda 
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Atreias,.S. Vicente, 1,3 

J 0 que é a caridade-r, r 

t Havia um'escr'avo velho •e doente 
e não podendo'" trabalhar, seu amo Ps " 
pulsou-o de casa. O desgraçado • em 
tal estado'e sem recursos, pensava onde 
abrigar-se. Uma viuva cristã condoeu-se 
dé tanta miseria e recolhÚ-o em ,suá 
casa, tratou-o com toda . a caridade 
chegando até -a passar privações por 
causa dêle,-- tomou -e pôs em pratica a 
edeis de . o converter á religião cristã. 
U ecorrido 'alguii tempó (depois de' niil 
atènçõés e ` cuidados a 'viuva fez 'a pri-
meira tentativa, mas logo ás primeiras 
alavras o escravo enfureceu-se de tal 
orma ivo'nitandó não só toda'a espécie 
e vituperios contra a sua prótectora 
as até saiu da sua casa com o firine 
roposito de a denunciar por professar 
Religião Cristã. 
A. pobre sr.a passou dias indecisos 

10m receio do cumprimento da ameaça. 
)e novo Ille' `apátec& o escravo,,,cada 
'ez mais doente, suplicando-lhe `que 
he perdoasse o -seu modo arrebatado e 
> tornasse a recebèr,em casa. Assim o 
ez a viuva, pela segunda, v. z, tratan-
lo-o com "a mesma caridade. Passadas 
que eram algumas- semanas--o escravo 
'disse: Só a Religião do verdadeiro Deus 
Pode inspirar os sentimentos que há 
muito snu obrigado a reconhecervos, 
Completai a vossa obra de caridade; 
tendes-me tratado do corpo, salvai agora 
a minha alma.que sinto que pouco po-
derei viver. Quero ser cristão e morrer 
na graça do vosso Deus. Ela' assim o 
fez; e passado algum tempo o'pobre 
velho morria corri verdadeira, piedade 
cristã. 

—Aniversários:—No dia 10 fez anos 
João Batista Fernandes Soutelo, jogar 
da Igreja• no dia 11 Carolina Fernandes 
de Afonseca; no dia 12 Emilia' Ferreirl 
da Costa, Manuel Fernandes (Brazil), 
Maria Idalina Fernandes Tôrres e Do 
nringos Fernandes de Oliveira; no dia 
13 Orlando -Férnandes de Macedo 
Soutelo, ;e Antonio Vasconcelos do 
Vale; em 15 Henrique de Macedo 
Atafde; em 16 Aurora Ferreira cie Sousa; 
e Eduardo F.-Torres. 
—No dia 15, , corno fôra'anunciado 

houve a missa cantada a S. Braz. De tar= 
de fez-se a adoração do S. Saciãmentó. 

•—Nêste (lia recebeu as aguas 

batismais Rosa, filha de João Rodrigues'. 
de Macedo.-C. , l 
.' ' P.' E. A rifa dos objectos oferecidos 
para •as cortinas do Sacrarió,, por cir-
cunstâncias imprevistas, ficou adiada, 
sem'dia.—C. 

Tanr el S. Fins, 15 

É éom grande, satisfação, que damos 
a nótícia de que se encontra já quási 
restabelecido da doença que o reteve 
alguns dias no leito, o Sr. Adelino 
Mota. 

Por êste motivo felicitamos êste nos-
so amigo, que tão rápidas melhoras 
colheu, graças ao zêlo e competência 
do Sr. Dr. Adélio Marinho. 

—Começou no passado dia 7, o 
novo ano lectivo 935.936. 
. Muito°tenras de trabalhar pelo bem 

da escola, que, há-de . ser o bem da 
Pátria. 
- A sr.a professora, pensa pôr em 
prática a fundação da caixa escolar, 
na escola desta freguesia, para fornecer 
por enquanto áquelas crianças mais: 
pobres, os livros de que necessitam, 
para que não sejam privadas da ,,maior 
riqueza—a instrução. Conta a sr.a 
professora, 'com o auxilio de corações 
generosos, pois em tudo, a união é que 
faz a força. 

Na presente ocasião arranjou 150$00 
graças.. á caridade do Sr. - Dr. Matos 
Graça, Dr. António Emílio de Maga-
lhães, director da Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social do Pôrto, e do sr# 
Adelino Mota e D. Clorinda • Lima de 
Magalhães Pinliéiro, dó Pôrto. 

Oxalá `que todos se córnpenétrassern 
de que é preciso amparar e »riificar a 
escola primária, que é o alicerce de 
uma Nação.--Ç. 

Chorente, 17 

No passado,dia 6 do corrente, rea-
lizou-se na nossa igreja o trfduo do S. 
Coração de Jesus. As práticas que prin-
cipiaram no dia 3, foram muito regular-
mente concorridas, até mesmo por pes-
soas de fóra da frèguesia. Foi conferen-: 
te o Sr. P.e Angelo, sacerdote. Passionis-
ta, .que agradou muito. Durante as prá-
ticas tocou o harmónio o nosso amigo 
Sr. António J. Ferreira da Silva, de Ne-
greiros; no domingo tocou no côro com 
as vozes dos seus respectivos cantores, 
o rev.<> P.e Arnaldo, abade de Rates. 

---No passado domingo realizou-se 
nesta frèguesia o peditório do Senhor. 
Parece que rendou pouco devido. a 
muitos negarem as suas esmolas e ou-
tros darem menos do que•o costume. 
Lamentamos isto muitíssimo, porque 
êste peditório à bem poucos anos era 
o que mais rendia. Qual será a razão 
disto? 0 tezoureiro ainda é o Sr. Albino 
Costa, nosso muito prezado amigo.— C. 

Arenas, S Vicente, 20 

A divida da humanidade 

Era um jóvem pintor que tinha che-
gado a ama terra sem dinheiro. Pediu 
a-um amolador ambulante que lhe in-
dicasse aonde poderia dormir o mais 
módicamente possivel, confessando-lhe 
ao mesmo tempo achar-se sem recursos. 
O amolador ofereceu-lhe metade da sua 
canta. Debalde procuraram trabalho 
para o môço, mas o amolador, que era 
bondoso, não desanimou; sustentou-o 
e animou-o com palavras de consola-
çao. O pintor caiu doente, e o outro 
levantava-se mais cedo e deitava-se 
mais tarde, para ganhar mais e,acudir 
a tôdas as necessidades do enfermo. 
Alguns dias depois de restabelecido, o 

•ASSU`ANTES DQ CONCELHO 

A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-, 
pada de fazer a cobrança., pedimos' o ' especial favor de virem pa-
gar, as su'a.a assina'ttura,s á tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. f t 

tiec;essai,io a autoridade> 
Disse Mandel, Ministro das Comunicações 

pintor , recebeu de.; seus pais um,a im-
portante quantia, e suplicou ao amola-
dor que aceitasse o que cora êle ,haviak 
gastado. 

Não aceito nada, respondeu o sew 
generoso benfeitor, é uma dívida .que• 
o meu.amigo contraiu para com o pri-
meiro-homem de bem que encontrar na,, 
adversidade; eu devia "egual benefício,, 
saldei-o.hoje convôsco: 

Não se esqueça de fazer o mesmo, 
que eu fiz, quando . a ocasião se lhe., 
apresentar. f .. 

—Aniversários:—No dia de hoje faz: 
anos Ludovina Fernandes Soutelo . 
Amanhã (21). faz anos Emília Corrêa 
de Macedo e Domingos Fernandes de-
Faria; a 23 fazem anos Agostinho Cor-
tez, Alexandrino da Fonseca e Antônio, 
Macedo, Presidente da Comissão Paro-
quial. A 24 Emília Gonçalves Caseiro..: 
—De visita ao rev.° Pároco desta 

frèguesia e ás fábricas de cerâmica, es-
tiveram aqui na passada quinta-ieira as 
ex.mas sr.as D. Alice Lopes Gonçalves, 
filha do falecido Tenente-Coronel Lo-
pes Gonçalves, D. Matilde Fontes, filha 
do falecido Desembargador Fontes e-
uma mana do ex.ml> Sr. Dr. Frederico da 
Fonseca, actual Desembargador da Re-
lação do Porto. Foram admiradas com 
o progresso que tem alcançado a cerâ-
mica nesta frèguesia e com o asseio da. 
nossa igreja.—C. 

Vila Cova, 20 

Chegou do Sameiro a sr.a D. Júlia Go-
mes dos Santos,que partiu para a Facha, 
a completar a temporada de repouso 
que lhe fôra prescrita. 
—A Sr.* D. Rosa Novais, partiu pa-

ra Durrães. 
—Consta-nos que o larápio Eusébio 

Maria Barbosa tem confessado ser 'o 
autor de vários-furtos. O « Manhoso», 
como é conhecido na polícia, vai dizen-
do pouco e pouco, mas vai dizendo. 

E' in:iispensá;el que se averigue 
quem são os seus cumplices, os recep-
tadores. Roubou, entre outras coisas, 
várias porções de espigas. Onde foram, 
malhadas? Onde foi sêco o milho? Pois 
todos sabemos que o milho só pode 
ser farinado depois de •zêco. Parece-
-nos que as investigações irão descó-
brir tudo isto. 
E preciso é para que termine a rou-

balheira.— C. 

THE FINANCIAL TIMES; 
. tl 

O importante jornal londrino, cuja 
opinião em assuntos financeiros é 
acatada, em todo • o Mundo, conr o 
maior respeito, publicou, agora, um 
magnifico suplemento sôbre Portugal 
a que deu o título—«República Por-
tuguêsa--História do admirável ressur-
gimento económico duma nação». São 
dez páginas excelentemente colabora-
das em oue se dá conta de toda a obra 
financeira levada a cabo nos ultimos 
anos e onde se publicam, além de dois 
belos retratos dos srs. Presidente da 
República `.. Presidente do Conselho, 
várias fotografias com aspectos de Lis 
boa e porto. ' - 

Este número do Financial Times, 
onde os vários problêmas portugueses 
são tratados com o' maior cuidado, dá 
bem a nota do interêsse que, dia a dia, 
vai despertando, ' lá fora, a experiência 
Portuguêsa, realizada por Salazar cujo 
prestígi 

co se o no estrangeiro cada vez mais 
nsolida. 

A MAIS ANTIGA FARMACIA NA EUROPA 

A farmácia que se julga ser a amais 
antiga na Europa é a que está anexa, 
Para serviço' gratuito dos pobres, ao 
convento frariciscano de Raguri, na 
Iugoslávia. Data de 1815, da funda-
M) do mosteiro, que anda ligado de 
perto á história e ao desenvolvimento 
intelectual e religioso do pais. 

Dos jornais da penultima segunda-
feira reproduzimos  seguinteconrunica-
ção da agencia Havas. 

Por ele se vê que o ministro francez 
dos Correios, Telegrafos e Telefones, 
considera os governos fortes como 
quadros dos progressos nacionais. Na-
vega, Mandei, nas águas de Salazar. 

tY Eis a informação: 

VICHY, 13—Na cerimónia de inau-
guração do novo edifício dos correios 
e telégrafos, o ex chefe cio Gabinete de 
Clemenceau e actual Ministro dos Cor-
reios, Telégrafos e Telefones, fez um 
importante discurso político, o mais im-
portante que pronunciou desde que 
aceitou funções governamentais, em 
que salientou a necessidade de restaurar 
a autoridade dizendo que ela , não é 
incompatível com o funcionamento 
normal das instituições liberais. Folhêem 
a história e verão que a Republica só 
esteve acima de todos os ataques quan-
do o país se sentiu fortemente gover-
nado e não houve para isso necessida-
de de recorrer a qualquer movimento 
anti-constitucional. Bastou só querer. 
Mandel salientou em seguida a neces-
sidade em que o Govêrno se encontrou 
de aplicar o regime de decretos-leis 
para sanear o orçamento. Os adver-
sários do Govêrno não propuseram 

remédios,' criticaram o processo adopta-
do mas,chegarain a proclamar que êle 
«tinha "qualquer coisa de bom»; e na 
expressão de Paul Boncour que se 
aqressou a acrescentar que, fizera mais 
em dois meses com decretos leis, que 
em três anos de sistema parlamentar. 
Mandel frisou, em seguida, que 
em virtude da restauração efectua-
da terminaram as saídas de ouro>, 
a taxa de desconto foi . reduzida a me-
tade, as caixas comerciais registaram 
novos saldos credores e que, portanto, 
seria de elementar bom senso perseverar 
na obra empreendida. Mandel terminou 
dirigindo um apêlo ás energias nacio-
nais dizendo que seria um êrro pensar 
que no . pais já não há mistica. A 
França representa um aspecto de civi-
lização tanto mais querido aos edealistas 
que corresponde, peio menos, ás ten-
déncias presentes,da evolução.— Possa 
compreender-se que o dever só se pode 
considerar cumprido e . que o Estado 
pode retomar a sua liberdade de acção 
quando a sua - segurança monetária 
assim como a segurança militar estão 
ao abrigo de qualquer ameaça. Com-
pete ao povo francês velar pela França, 
pois só depois de atingir urna certa dis-
ciplina, poderá, para' bem do Mundo, 
cumprir a sua missão secular de justiça 
e emancipação humana.—(Havas). 

A Festa de Crislo-Rui 
1, 

Aproxima-se o dia 27 do corrente 
consagrado pela Igreja á fèsta de Cris-
to-Rei, que é a festa por exceléncia da. 
A. C. 

Onde quere que existam organis-
mos desta, pelar Arquidiocese, necessá-
rio é que se disponham a estudar os: 
títulos da soberana realeza do divino 
Rei do Amor e que se inflamem no 
propósito de lutar heróicamente pelo 
restabelecimento do seu reinado no, 
mundo. 

Nesta cidade será a festa celebrada, 
com perfeito espírito de piedade na. 
Sé e depois numa sessão solene de es-
tudo e propaganda dos sólidos e insu-
bstituíveis princípios em que ,o « Rei 
dos reis e Senhor dos senhorèso fun-
dou a instituição da sociedade familiar. 

Celebraremos de Pontifícal, ria Sé 
Primacial, pelas 10 horas dó referido 
dia, e desejaríamos vêr ali congrega-
dos em tôrno do altar todos os nossos 
queridos diocesanos, especialmente os' 
que estão inscritos nos organismos da 
A. C., para testemunharem a suá amo-
rosa vassalagem a Jesus Cristo-Rei, a 
quem é devida tôda a honra e glória 
por todos os séculos dos séculos. 

Braga, 15 de Outubro de 1935. 

•*t,, António, Arcebispo Primaz 
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do- misericordioso Deus, a alma do 
querido Dr., Ferreira Pedras! 
—A chave da urna que guarda os 

restos mortais do Dr. Pedras foi con-
fiada ao meritissimo Juiz da Comarca, 
sr. Dr. Antonio Xavier Palhares No 
queira Falcão, grande amigo do ilustre 
morto,'que foi acompanhado do di-
gno Sub-Delegado do Ministerio Pu-
blico, sr. dr. Alexandre Sã Carneiro. 
0 funeral foi dirigido pelota srs. Dr. 

José Gomes de Matos Graça, velho e 
dedicado amigo do finado, e pelo sr. 
José Henrique dos Santos Terroso, 
também seu amigo e admirador. 

Organisaram-se os turnos com os srs.: 
De casa á Igreja: 
1 Dr.JoaquimG.deSáCarneiro,Dr. 

Porfirio Antônio* da Silva; Dr. Oliveira 
Pinto, Dr: Manuel Novais (advogado) 
e Dr. Gonçalo Araújo. 

2.°—Dr. Graça Faria, Dr. António 
Pires de Lima, Dr. Mário Lima (Pôrto), 
Dr. Lima Torres, Dr. Armindo Graça 
-(Póvoa) e Dr. Martinho de Faria. 
3.°—Dr. Braga da Cruz(Braga),P.e Cân-

dido da Costa Vieira (Ermezinde), Dr. 
Américo Figueiredo, Dr. Luís de Távora, 
Dr. Luís de Brito e Dr. Francisco Torres. 

4.°—Dr. Teotónio da Fonseca, Te-
nente Pimenta de Castro (Viana), Dr. 
Santos Júnior (Pôrto), Dr. Aires Duarte, 
Miguel Miranda e Francisco Torres. 

5.0--Dr. -João Queiroz, Manuel Car-
doso, Dr. Cândido Cardoso, José Mon-
teiro, Dr. Vale Sauto (Espozende) e Dr. 
Barros Lima. 

6.°--Dr. Matos Graça, Joaquim de 
Castro Gomes (Pôrto), Augusto Souca-
saux, Dr. Braz de Araújo, João Miran 
da e José Vilaça. 

Da Igreja ao Cemiterio : 
7.°—Agostinho Lopes dos Santos, 

`Manuel Faria, Miguel Martinho, Armin-
do Miranda, Manuel Souza e Silva e 
Francisco Faria. 

8."—José Luís Ribeiro, Luís Filipe 
Linhares, António da Gosta e Silva, 
Manuel Gonçalves Loureiro, António 
,.de•Castro e Joaquim Gomes do Rêgo. 

D.$ Maria Tereza Roriz Pereira 
N,) domingo, faleceu na sua casa da 

Quinta do Rio, desta cidade a sr.a D.° 
Maria Tereza Roriz Pereira. , 
A finada senhora, muito esmoler, 

-socorria muitos pobres de quem sem-
pre se lembrava e recomendava, duran-
1e a doença que tanto a fez sofrer. 

O seu entêrro, em que tornaram 
parte centenas de pessoas desta cidade, 
das aldeias e de fóra, do concelho, rea-
Iizou-se na 2.1 feira, às 18 horas, sen-
do o cadáver conduzido na carreta dos 
Bombeiros desta cidade, incorporando-
-se também um piquete do Corpo Vo-
luntário de Salvação Pública Barceli 
nense e outro dos Bombeiros Voluntá 
rios de Espozende. 

Organizou-se um único turno de 
pessoas de família com os srs: 

Anibal Azevedo, Décio Nunes, Dò-
•mingos Pires Lavado, Humberto Gon-
,çalves, Jaime Nunes e José Vasquinho. 
A chave do caixão, foi conduzida 

peio Sr. Dr. António Baltazar Pereira, 
que depois a entregou ao sr. António 
Emilio Roriz de Azevedo. 
A finada era mãe extremosa dos srs: 

D.a Arminda Roriz Pereira, Artur Roriz 
Pereira, empregado da Portucalense 
Editora, Avelino Roriz Pereira, tezou 
reiro de Finanças, de Espozende, Ma-
nuel e António Roriz Pereira, cunhada 
do sr. António Augusto de Almeida 
Azevedo, do Pórto, tia das esposas dos 
srs.: Dr. António Baltazar Pereira, Juiz 
de Direito, de Santo Tirso e Humberto 
Carmona Coelho Gonçalves, negocian-
te e dos srs.: Eugênio Roriz de Azeve-
dQ, Director de Finanças de Aveiro e 
AntónioEmilio Roriz deAzevedo, Secre-
tário de Finanças, de Viana do Castelo. 
A todas as famílias enlutadas os, 

nossos pêsames muito sentidos, pedin-
do aos nossos leitores uma prèce pelas 
almas de todos os finados. 

s®.eI 

Tarifa MÚMffi3 para 1935-1936 
,-. LITRO RAPA 

(17,'373) 

Centeio $70 12316 
Cevada r . $60 10$40 
Feijão amarelo . 1$00 17$40 
Feijão branco IS20 20$80 
Feijão miúdo $70 12$16 
Feijão rajado $90 15$60 
Milhão . . $62,5 10$85 
Milho alvo $80 13$90 
Trigo  $87,5 15$20 
Manteiga 12$00 
Vinho verde $96 `v` 

Cabrito, um 20$00 
Carneiro, um 30$00 
Franga, uma   8$00 
Frango, um   7$00 
Galinha, uma 12$00 
Palha centeia, o colmeiro 
Palha milha, a dúzia. . . 
Palha paínça, de 3 palmos, 

dúzia de molhos 
Palha paínça, de 5 palmos, 

dúzia de molhos . . 
Palha paínça da eira, dúzia 

de molhos 
Palha triga, kilograma 
Palha triga, a mosteia 
Perú, um   
Perua; uma 

2$50 
2$40 

9$00 

15$00 

6500 
$60 

30$00 
30500 
25$00 

Arrenda-se desde já iirn : na 
freguesia de Arcozélr+ inuiti) 
próxima da cidade. Diri„ir-se, 
quem 1►i,etende a c:Isa da fa-
iJiiliá d(+ f•ilecirlo Dr. Pedras. 

.Tose 1`,crestrelo 
Largo José Novais BARCELOS 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

ALUG A- SEAJ 
A casa na Avenida Dr. Oli-

veira Salazar, n.° 45, tratando-
-se no Largo José Nov,,iis, 27. 

.F u g'ã,o 
VonOe-se um . muito bom e 

muito bom estado, Nesta re-
dacção se infoi ma. 

,tão Bernar(Iiilo Il ibeim,, Avenida Alcaides de Faria 
(Largo da Estação) 

BARCELOS Tel. 82 

Pensão e Restaurante— Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e, aposentos com todo o confôrto. 

Mercearia— Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços-
Deposito' e Revenda das afamadas agu-as minerais de'VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte,a minha, tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
Correcção anual 

1.3 publicação 

Nos termos do art.- 3.° do 
Regulamento de 23 de DPzeni-
bro de 1909, se faz saber que, 
em 16 do corrente, foi declara-
da aberta a correcção, anual, 
por espaço de 30 dias, que 
principiarão a contar-se no dia 
10 de Novembro proxirno, aos 
oficiais de juct.iça. deste juizo e 
juizes de Paz e aos solicitado-
res da comarca; fazendo-se 
constar gire por -Pste melo são 
chamadas todas as pessoas, que 
tenham queixas a fazer contra 
os funcionarios sujeitos á cor-
recção, para as apresentar ao 
Juiz de Direito, desta comarca. 
Os funcionarios referidos apre-
sentarão nos primeiros 10 dias. 
a contar do desicynado pura a 
abertura da correcção, todos os 
livros, processos e papeis fin-
dos, que tenham de ser cor-
riáidos, acoill f)anhados duma 
relação por cada um delr--s da-
tada e, assinada, na qual deve-
rão especifica-los, certificando 
que uns ou outros estão sujeitos 
á correcção. 0 funcionario que 
deixar dP apresentar á correr,-
ção qualquer livro, processo 
ou papel, incorre na pena de 
suspensão até 6 meses, sern 

BLOCO BARCELOS, 
BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELE FONE 47 7 BARCELOS 

• 4776 -- PORTO 

L DA 
• 

EMPRÊSA DE CONSTRUÇÓES 
ESPECIALISADA EM 

CASAS E CONOM ICAS 

Fornecimento de •abrlco de Serraç•l() soalhos , 
vigamentos,,  esquadrias, 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS ` 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

BARCELOS-- PRADO-- BRAGA 
Partidas de Barcelos 

8,25 da ,►aai,ha 
11,10 d:i Yr ii+h"l 
1.25 da tarde (a) 
4 55 da tarde 

DO LARGO DA CALÇADA 

N. B.—(a) Estas carreiras 

Partidas de Braga 
8 45 da mmnhã 

11 30 da n,,•nhã (ri 
2 15 da t,i,rde 
5,15 da tarde 
DA RUA DOS CHÃOS, 

não se efectuam aos domingos. 

A EMPREZA 

li 

prejuizo de procedimento cri-
minal, se a ôle houver lugar. 0 
processo da presente correcção 
está, patente na secretaria judi-
cial, 2.a secção do Tribunal 
desta comarca. para poder ser 
examinado para quem se inte-
ressa r. 

B<,ireelos, 16 de Outubro de 
1935. 

0 Chefe da 2.a secção 
a) Deifino de Miranda Sampaio 

0 Juiz de Direito 
A. de Palhares Falcão 

COMARCA DE BARCELOS 

A rremataçáo 
(2•a Praça) 

(La publicação) 

Por virtude do ordenado na 
execução fiscal em que é exe-
quente a Fazenda Nacional e 
executado Miguel da Concei-
ção Ferreira. da freguesia de 
S. Bento da Várzea, no dia 27 
do corrente, pelas 11 horas, á ` 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, há-de pr(-+ceder-se 
h arrematação ern hasta públi-
ca e, em segunda praça do se' 
guinte: 
0 direito e acção que 0 

executado tens a metade. em 
comum, na leira do Penalto, de 
reato e pinheiros, no logar da 
Gandra, que entra em praça 
por 5500. 
0 direita e acção que o exc' 

cotado tem a metade, em co' 
mum, no triangulo de terra 13' 
vradla com ramadas denornl' 
nado da Hortinha, no lugar do 
Perrelo. que entra em praÇ3 
por 55 00. Estes •redios sã1• 
situados na fi,eguesia de S, 
Bento da VarzPa, 

Pelo presente são citados o-' 
interessados e credores incei` 
tos para-deduzirem os seus di' 
reltos. 

Barcelos, 15 de Outubro de 
1935. 

:0 Chefe da 3.a secção, 
Cândido Cardoso 

Verif iquel. 
0 Juiz de Direito, 

ti de Palh«es Falcão  

' Cadela coelheira 
Apareceu unta, no dia 11 do 

corrente, que se e n t r e v a 
quem provar pertencer lhe. E 
de côr amarela coro malhas 
brancas. Falar coro Jacinto da 
Costa Ferreira — Barcelinho5' 
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